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TOMOU POSSE O MARE- [ (|e activiciáde e^^abnegaçao 
CHAL ESPIRITO SANTO > dentro dcs seus 5uadl 0S' j. 
RIO, 2 (9União) — Gontor- Pfe revelou v. exa. ^ a ta 

me communicámos, rej-lisou- i virtudes que s< • r(.'sal 
«e hnis á« « hrrQc Ha manhã, i da sua classe, fazendo resai 

tar cm todos Ôs seus actos 

,^1 
d» 

se hojs, ás 9 heras da manhã, \ 
a posse do marechal Espirito 
Santo nas funeções de minis. 
tro da Guerra, cujo acto re- 
vestiu se da maior simplici- 
dade. 

O novo titular chegou a;o 
Ministério da Guerra, justa- 
mente ás 9 horas, em traje 
civil, dirigindo-se, acompa- 
nhado do general Leite de 
Castno, ao salão nobre, onde 
se deu a posse. 

Transmittindo a pasta a seu 
substituto, o general Leite de 
Castro proferiu algumas pa- 
lavras. desejando que elle fi- 
zess ■ o que o crador não pô- 
de fazer devido ás circums- 
tancias do momento. 

O marechal Espirito Santo 
respondeu fazendo largo elo- 
gio ao general Leite de Cas- 
tro e externou o desejo de 
inspirar.se no seu exemplo e 
phometteu de envidar os ma- 
iores esforços em pról da dis- 
ciplina e da união da classe 
militar. 

Em seguida, apresentaram- 
se ambos ao Palacio Guana- 
bara, afim de ipresen tarem- 
se ao Chefe do Governo. 

Mais tarde o general Leite 
de Castno voltou ao Ministé- 
rio da Guerra e reuniu os 
seus officiaes de gabinete, dos 
quaes despediu-se commovi- 
damente. 

Logo após chegou o mare- 
chal Espirito Santo, que en- 
trou a conferenciar com os 
seus substitutos e vários au- 
xiliares e recebeu, em segui- 
da, os representantes da im- 
prensa, que o aguardavam. 

O GABINETE DO NOVO MI- 
NISTRO DA GUERRA 

RIO, 29 (União) — O mi- 
nistro Espirito Santo consti- 
tuiu o seu gabinete da segnin. 
te forma: Chefe, cel. Arthur 
Portella; sub chefe, tenente- 
cel. Agostinho P. Goulart; 
officiaes de gabinete, tenente 
coronel honorário professor 
do Collegin Militar Heitor Ca- 
jack, capitães Ary Salgado 
Freire e Cyro Santo Cardo- 
so. major intendente Felicis. 
simo Cardosio, primeiros te- 
nentes Antonio Bastos e De- 
champ Cavalcanti Filho. 

A CARTA QUE O SR. GETU. 
LIO VARGAS DIRIGIU AG 

GENERAL LEITE DE 
CASTRO 

RIO. 29 (União) — O sr. 
Getulio Vargas dirigiu ao ge- 
neral Leite de Castro a se. 
guinte carta: 

"Rio de Janeiro, 28 de Ju- 
nho de 1932. Eximo."sr. ge-i 
nenal José Fernandes Leite 

de Castro. Nesta capital- Ac- 
cuso o recebimento da carta 
em que v. exa., pela terceira 
vez, me reitera o seu pedido 
de demissão d,o cargo de mi- 
nistro da Guerra, siolicitação 
agora lacceita pelo caracter de 
irrevogabilidade que não me 
permitte deixar de attende-la. 
Depara-se-me o ensejo de 
exaltar-lhe a elevação de sen- 
timentos, firmeaa de caracter, 
nobresa de g»«?õs e indefec- 
livel lealdade com que, no 
transcurso de mais um anuo 
e meio, serviu v. exa. ao Go- — altas 

sinceros o desinteresse pes- 
soal e o extremado amor pe- 
lo Brasil. Í3evo também re- 
lembrar a sua altitude no mo 
vimento revolucionário de ou- 
tubro de 1931, as responsabi- 
lidades assumidas com desas 
s'unbro, a sua finalidade aos 
^levantados fins da Revolução 
e os valiosos serviços presta- 
dos na direcção da pasta oa 
Guerra, ainda hoje recorda- 
dos pela imprensa desta capi- 
tal. Aproveito a opporlumda- 
de para communicar-lhe que 
será seu substituto n,o Minis- 
tério da Guerra o Marecnal 
Espirito Sento, velho militar, 
ponderado e digno, que tor- 
çosamente proseguirá n,o P10" 
grarama administrativo por v, 
exa delineado. Lamento o 
afastamento de v- exa., agra- 
decendio.lhe a collabonaçao 
prestimosa e patriótica e ie- 
a ffirmando a v. exa. a minha 
amizade o o meu apreço- 
Getulio Vargas". 

OS PROCERES GAÚCHOS 
ESTÃO SATISFEITOS 

RIO, 29 (União) — Nóti- 
cias telegrwphicas procedentes 
de Porto Alegre dizem que os 
proceres gaúchos, que confe- 
renciaram hontem á tardinha 
com os srs. João Neves e Os- 
wauío Aranha, deixaram o 
Telegraplio muito satisfeitos. 
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Em nossas edições anterio- 
res, noticiámos o desappare. 

DECLARAÇÕES DO 
JOÃO NEVES 

SR. 

RIO, 29 (União) Entre- 
vistado pela imprensa « res- 
peito do actiral momento po- 
lítico, o sr. João Neves de- 
clarou que o Rio Grande já 
ecnhecia o pensamento final 
do sr. Getulio Vargas e con- 
cluiu dizendo que esperava, 
agora, a resposta final do Rio 
Grande- 

A PRIMEIRA PREOCCUPA. 
ÇtO DO NOVO MINISTRO 

DA GUERRA 

RIO, 29 (União) — Os jor- 
naes vespertinos dizem que 
uma das primeiras preoccu- 

cimento mysterioso de 
menor, de oito annos de idai- 
de, filho de João Schiberbaun, 
official de sapateiro, residen- 
te no bairro das Orphãs, 
além da Villa Buhrer, próxi- 
mo ao bairro de Nova Rús- 
sia. 

Hontem, ás 18 horas, pouco 
mais ou men s, ia. infeliz criau 
ça f.oi encontrada e levada, 
gélida, cadaverica, á casa de 
seus paes. Nossa reportagem, 
sempre attehta, lá esteve, che- 
gando, depois de innumeras 
investigações, a sabpr não só 
como se déra Q desappareci- 
mento, como também de que 
se trata de um hediondo cri- 
me, desses que só encontram 
cTassificação no vocabulário 
qitT Lucifer manuseia! 

o QUANDO SE DEU O o 
o DESAPPARECIMENTO O 

Domingo ultimo, 26 do mez 
fluente, o menor João, filho 
de João Schiberbaun, esteve 
brincando, nas circumvisi- 
nhanças da casa de seus paes, 
com alguns amiguinhos. 

A's 13 horas da tarde, mais 
ou menos, o grupo dispersou- 
se. João e um companheiro, o j 
menino Antcnio, filho do sr- 
Jacob Bunder, dirigiram-se á 
casa do primeiro. João, dizen- 
do que sentia fome, pediu á 
sua mãe ufn pedaço de pão e, 
em companhia de Antonio, 
sahiu logo empós. Passaram- 
se as horas e o menor não 
retornou á casa. Preoccupa- 
dos, os seus paes pozeram-se 
a procurá-lo em todo, o bair- 
ro. Indagaram diversas pes- 
soas e proseguiram a busca 
pela noite a dentro, sem ne- 
nhum resultado. 

o O QUE DECLAROU O o 
o COMPANHEIRO o 
o DE JOÃO o 

Antonio Bunder, o amigiri- 
nho com quem João estiveri 

horda de uma estrada hoje a. 
bcndc.nada, que ligava aquel- 

üm í Ia fabrica de tijolos á Ronda- 
A autoridade providenciou, 

immodiatamcnte, para que o 
menor fosse removido á casa 
dos paes. Incumbiram,se des- 
se serviç. os srs. Carlos Schi- 
derski, commerciante aqui re- 
sidente, que cedeu o seu ca- 
minhão, e o sr. Reynaldo 
Manzani, supplcnte de dele- 
gado. 

o ONDE E COMO FOI EN„ o 
o CONTRADA A D ESDI- o 
<X TOSA CRIANÇA o 

João Schiberbaun Filho foi 
encontrado, como-iJÍsscmos, 
na margem de uma estrada 
abandenada, que , ligava a 
olaria do sr- Lopacinskl ao 
bairro da Ronda. Estava a, 
mais ou menos, três kilome. 
tros de sua fcasa. Foi achado 
em decubito frontal, o que 
denota que o menor succurh- 
bira á fadiga e á fraqueza! 
Ao lado, bem proximo, ,o seu 

lo e cuidados extremos, pro- 
curavam arrancar dos braços 
da Morter-aquelia, infeliz cri- 
ança. 

As chammas da vfda de 
Joãosinho bruxcleavam, te- 
nues, fracas. O seu coração 
pulsava quasi imperceptivel. 
mente. 

A lurt1 durou quasi unas 
horas, ■ do ; os recursos da 
scienciu foram utilisad'os. 

Joãosinho estava algido; 
uma frieza que parecia an- 
nunciar a morte. Demonstra- 
va ter emmagrecido muito 
nesses três dias. As suas cos- 
tellas estavam á vista! 

Eníquanto os devotados a. 
-postolos da Scieacia tuào fa- 
ziam para reavivar a- 
quella tenue luz de existen 
cia, sahimD% do quarto- afim 
de colher, entre os presentes, 
atros dados para a nossa re- 

portagem. 

j Uma das providencias mais 
importar'es (1,0 Governo Pno- 
visorio. e que foi geralmente 
recebida com enthusiasmo, é 
a da creaçáo da Caixa d© Mo, 
bilisaijão Bancaria. 

Vindo garantir os depositios 
bancários, a Caixa recem crea 
da faz cessar a abstenção e 
o constrangimento dos depo- 
sitantes- Obriga o decreto que 
instituiu a Caix,a! 0 emprego 
d,o dinheiro disponível nos 
bancos, pondo termo aos "en- 
caixes" gerados pela falta de 
confiança. 

Falando sobr© a innovação 
em fcôa hlora introduzida pe- 
lo sr. Sousa Costa, director 
do Banco do Brasil, assim se 
expressou o sr. Maciel Jior., 
secretario da Fazenda d;» Rio 
Grande do Sul: 

"Perderam as razõtA de ser 
r.s ir.pprehensões fundadas 011 
não, do capitalismo grande ou 
pequeno, cm face dos bancos. 
Estes terão, doravante, a co- 
bertura necessária cm qual- 

uer emergenciã. Os ieposl- 
■hles poderão dormir íran- 
quillos, desapercebidos le to. 
d, idéa de surpresa © risco; 
a distribuição, do credito às 
classes far-ce.á ocm faciüda 
de, sem cautelas de exaggero, 
forçadas até agora pelas cir- 
cumslancias singulares que se 
cre ram â margem da crise 
que vulnera a economia uni- 
versal . 

A Caixa de 'Mobilisação se- 
rá assim como urn banco de 
descarga. Por ist^ mesmio fa- 
cilitará aos bancos a movi- 
mentaç.ão de seus fâctivos. 

Dar-lhes há a elaslicidadc 
que lhes tem faltado, para 
fazerem face. de momento, as 
suas responsabilidades, abrin 
do.lhes os oefres para openn- 
rem com dmassombro e at- 
tènderem melhor o commer. 
•;io e as industrias". 

E' de cinco annos o prastí 
o UMA GRAVE DENUNCIA o 

Depois de ouvirmos va- 
rias pessoas, indagamos do sr-í inicial concedido pela Caixa 

pião. JoãosinhoVprtovaveTmem Vlctor Knra. que, a um "tn-i aos bancos, pura 1-. i.mçdo 
te. trazia ess© seu brinco uai to. lamentava o trágico Dm, do que lhes houve:- s.uo sup- 
mão, com,o para querer bus-! do menino: 
car nas (alegrias passadas a 

• - ..' .Zn.   
nível dos seus encaixes aq II. 
nnte technico, quando por- 
veniura a retirada d© fundos 
o tenha rebaixado. 

Para a Caixa de Mobilisa. 
ção ter recursos para supprir 
os Ranços, ^ decreto auforisa 
as necessárias operações de 
credito e vae abrir a conces- 
são éspecial de permittir.lhes 
a emissão de papel moeda, em 
coso de serem de tal vulto as 
operações que ultrapassem as 
possibilidades de Banco do 
Brasil — o que aliás não 6 
de esperar, por isso que a fft. 
culdade dos bancos recor- 
rem á Caixa, em qualquer 
tempo, é sufficiente por si só, 
para restituir a confiança 
plena aos depositantes e per- 
mittir que os bancos operem 
inteiramente á vontade. 

Os elevados ©ncaixes reti- 
dos por bancos até hoje res- 
pondem a uma elementar 
medida <fe defesa em época 
de anormalidades sem ©xcm- 
plo, que se caracterisa prin- 
cipidmente pela falta de con- 
fiança. Dessa cautela, ê cor. 
to que decorreu uma deíla. 
ção. Mas, o decreto em apre- 
ço accudiu ao pont,©, para cor 
rigi-la e evitar a estagnação 
do numerário. Assim, ao mes 
mo tempo que faculta o re- 
curso á Caixa de Mobilisação, 
de parte dos bancos, indepen- 
dente do mais amplo redes- 
conto de títulos commerciaes, 
impõe-Ihes a obrigação de re- 
oclherem ao Banco do Brasil 
o excesso dos encaixes, isto 
é, o que ultrapassar de vinte 
por cento do montante global 
dos deposites. 

Os limites mínimos dos en- 
caixes são: 10 por cento so- 
bre o "quantum" dos depósi- 
tos a pra&o; 15 por cenfo so- 
bre a retirada livre, conside- 
rados como taes os exigiveis 
dentro de 30 dias. Dahi, re- 
sulta o dilemma seguinte: ou 

s bancos que dispuzerem de 
dinheiro excessivo appücam, 
desde logo, em descontos ou 

haverão d« 
Banco do 

coragem para enfrentar as 
horas horríveis por que deve 
ter passado. 

o UM FACTO DIGNO DE o 
o NOTA o 

Apezar do frio intenso e 
da chuva que affnontou, du- 
rante três dias, Joãosinho es- 
tava sem paletct. Este foi en. 
contrado um pouco além, na 
outra margem da estrada. 

E' um facto digno de men- 
ção e que, de alguma forma, 
vem concorrer, com às demais 
provas, par® demonstrar que 
o menor fôra victima de uma 
brutal violência. 

o A NOSSA CHEGADA A' o 
o CASA DOS PAES DA o 
o CRIANÇA o 

Quando chegámos á casa 
sr. João Schiberbfscm, 

j 1 to. Tal pnsso poderá ser» empréstimos, 011 
— Oro sabe o a: nhr r sobre ,ía«o por cr to s nnos • f> drçnar para 

a occorvencia? Soubemos que; Os valores, do. divo )s ban Brasil, á disposição, ao 1 
foi. um dos que estiveram nas | cos lastrearão ,0 ievuiitamenf 
esfaltontes pesquises. i ! do numeraria citado. Des- 
  Para mim, respondeu-! ■ modo, fica; ão os estoto to- 

nos o intèrpellado o culpa. 1 ••tmentos bancários ...ppareiha 
d0 é aquelle cafezeiro. / para « reposição sinjulía 

— Qual"? 
 O que esteve conversar, 

riacho, Joãosinho deve ter 
d do atlrahidc, para c- matto 

r Alcintlo ou por ou toa 

I para a 
"■4 ma. se assim lhes convier, do 

uneiras preoccu- ■ , , g , 
, • *x,„;ritr) em casa a ultima vez, decla-l lw 

pações do ministrl0 "n- i-uu que, logo após isso, diri-j «"ande era o numero, de pes. 
giram-se a um arroio proximo '• soas íue se agglomèravam Santo é promover a^equipa- j 

ração de todos os direitos e 
regalias das classes naval e 
militar, comprehendèndo o 
quadro de sub 'officiaes do 
Exercito já esboçado pelo ex- 
ministro Leite de Castro. 

A SITUAÇÃO ESTA' PER- 
FEITAMENTE ORIENTADA 

RIO, 29 (União) — Falan- 
do aos jornalistas, o ministro 
Protogenes Guimarães decla- 
rou que a situação está per- 
feitamente orientada no sen- 
tido de um entendimento ge- 
ral, que é 0 desejo de todas 
as correntes e personalida- 
des em acção. Em segíima, 
accrescentou: "Os esfalfan- 
tes esforços das ultimas 
horas trarão, por certo, bons 
resultados". 

LINDOS ABAT-JOUR3 DE 

iso bairro das Orphãs. Atra. 
vessaram-no e estiveram, do 
outro lado, a brincar durante 
algum tempo. Quando retor. 
navam ás suas casas, Antonio, 
qu© vinha um pouco na fren- 
te, perdeu de vista o seu «mi- 
go- Julgou que este houvesse 
tomado por outro caminho e, 
despreoccupudo, recolhera-se 
á residência dos paes. 

o AS BUSCAS o 

— A criança ainda nã<, está 
morta! fallou o sr. Miguel 
Clock. Urge a presença de um 
medico. Ou, então, devemos, 
nós mesthcs, fazer o que 
fôr possível para tentar cha- 
má la á vida- 

Os paes do menor, desola- 
dos, andavam de um para ou- 
tro lado. O ambiente ali era 
de tristeza. 

— Não podenres tocar no 
pequeno, contestou um dos 
presentes. E' ordam da poli- 
cia- 

— lias, respondeu um ou- 
tro, faz uma hora que 0 me- 

do com o mener, domingo à 
tarde, ali na esquina. O se 
nhor pergunte á sta. Paulino 
Wcinhbert, mon dora aqui na 
casa próxima. EUa foi quem 
viu. 

Solicitamos e obtivemos a 
presença da senhorita. 

— A senhorita viu, inque- 
rimos, um moço conversando 
com o menino, domingo? 
  Vi-o. Alcindo, este é_ o 

nome do moço. chamou João. 
sinho e o convidou, notei pe- 
los gestos, a ir a certa parte- 
Depois, entrei paria casa e 
nada mais vi. „ 
  Quem é esse Alcinoo. 

Qual o seu sobrenome? 
_ Não sei. Sei apenas que 

trabalha para 0 Alcides 
Almeida, para quem vende 
café em pó, pela cidade. Tem, 

.. tão só 1 por cento ao en 
no, o que então permittiria 
a-, Banco do Brasil servir por 
ua conta as classes produtv 

teras. 
Nesta ou naçúella hypothc. 

se, 
sacai 
carão, 

estará garantida ^ mobili 
do meio circulante e fi. 
também abolidos os 

ScÕM díI-TODOS OS TAMANHOS 

pkrX* "IOALHERIA' GRAVINA" 
Fs Um medicoc célebrg respon 

T H C W 3 de a esta pergunta: "Co 
^ '' mo livrar-se da fraqugza?'1 

STMTDMa<? nF FRAQUEZA: Falta de forças mollc SINTOMAS DK a frsea, suor copioso ao m^ 
za das perna , . g indolência, desanimo 

nor esforço, Pa'P11 ' 
falta de soxnno, nerv0-1-*310' , trabalho 

CA.USAS: T doenças debihtantes, excessos, 

demasiado, etc. , ,. 
REME'DIO: Exercícios moderados, ahmeptos nutriti. 

voe, um cáHce de dá 
Dr. igue Conto, . "Recomniendo 

este conselho an8 enfraquecido ^ rwnstitujnte.. 
o Vanadiol como excellenle tomec minião 
E mais de 5.000 médicos são da mesma opima . 

O sr. que lê eate _ conselho de um P^y^Uo] 
não continue fraco e desanimado. Peça 0 . -anlento 
á pharmaca mais próxima, e inicie nojf. o tra' ^ 
da sua saúde. Eav 7 dias tá notará melhor ap** » 
tranquillo, resistência i fadiga, ataria de vrvcr. 

No dia seguinte, logo de 
manhã, continuaram as bus. 
cas. Os paes do menor des- 
sapparecido, parentes, .amigos 
e outras pessoas procuraram- 
ilo por toda a redondeza. Per- 
correram todo o arroio, em- 
brenharam-se nas mattas pi-o, 
ximas, indagaram dos viadan ! 
tes. Tudo em vão. Joãosinho ; 
parecia ter desapparecido | 
mysteriosamonte! Ninguém o 
vira, ninguém sabia dellc. Os 
srs. Miguel Clock, Bernardo queno, ptrem, ainda uao ha- 
Schenfeldcr, commercianíes vi, chegado aqui, e por isso 
"i: bairro de Nova Rússia e elle se retirou, 
grandes conhecedores do lu-! — Porque, então, alvitrou 
gar; os srs. Victor Krun, Be- j um outro dos interlocutores, 
nigno de Oliveira © outros, i não se providencia a vinda 
condoídos da sorte dos pobres ! de um outro medico? 

parece, seus 15 annos de ida- 
de. 

•: locer besta em forma 
omem! S ciada a vil m : 1- 

ria, foi a desditosa 1 nnça 
abandonada Uq mattagal, on-1 
de se perdera, não mais acer-j 
tando o caminho de éasa. j 

Só dessa forma se pcdeiá- 
explicar o facío de haver! 
Joãosinho sido encontrado 
onde o foi. Não se pode con- 
ceber que o menino haja to- 
mado 0 caminho do matto, 
afastando se de um riacho 
que muito bem conhecia. 

Ale|a disso, entre os bair- 
ros das Orphãs 011 Nova Rús- 
sia c o da Ronda existem 
muitas casas, em uma das 
quaès a criança se esRvt-.se 
perdida, poderia chegar, 

dos "bahus enterrados", ás 
'burras" e os "pés de meia". 

o Symbol 

não houvesse sido embrenha- • 
da no matto. 
o QUEM E' JOÃO SCIII. o 1 

o MORREU DE FOME! o o BERBAUN O 
A porta do quarto se abi e. j050 Schiberbaun, pae do 

Uma voz enternecida diz: desgraçado menino, é pobre e 
—- Vamos providenciar a ^ çXerce ^ rnister de sapateiro 

mesa par,,, o corpo. ; -pem mais cinco filhos; Emi- 
Achegâmo-nos, e dirigimos ; jio> inais veiho que Joâosi. 

ao dr. José de Azevedo ala-j iho, Antonio, Lauro, Alice e 

POBJ 

r 
l rxr. » 

cedo; 
  Foram baldos os seus 

ingentes esforços, doutor. 
— E' verdade. Já não era 

mais possível salvá lo. 
E o facultativo . accrsscen- 

Pedro. 
durai da Rússia c re 

nino am esta, sobre a mesa 
gelidio, com a mesma roupa! U0Ui 

Seriam 8 horas da noite. [ __ Morreu de fome! A Üa- 
— O medico legista não es. r-idez dcs muscuios bem o 

teve aqui? — indagámos? demonstrai 
— Esteve, sim. resp' »nden- i oCONFIRMADA A TORPE o 

nos o sr. Adão Miíchin, com.' 0 ' VIOLÊNCIA! o 
merciantc estabelacidj no 
! airro de Nova Rússia. Este- 
ve com o sr. delegado. O pc- 

incansaveis nas paes, foram 
pesquisas. 

Nenhum resultadi0l feliz, po. 
rém, lograram alcançar, pos- 
to houvessem prolongado a 
diligencia até hontem a tarde. 

Sendo para gente pobre, 
obtemperou uma senhora, os 
médicos não terão pressa em 
vir. 

— Suppomos que não, dis- 
semos. Os nosstos médicos são 

) humanitários e não se nega- 
o ENCONTRADO, EMFIM! o | rão, estamos certos, a attsn- 

: de1- um chamado desses. 
A's 18 horas de hontem,,cp- Alguém tinha já vindo á 

proximadamente, três raoazas tiroeuim do mu facuUath >. 
r -.'dentes no bairro da R'n Pnzcmo--- <■ mlrdo. o ' • . 
da o que andavam caçando qu > alugáv-ai ' '-s á disposição 
para os lados da icl ria d'o sr. ■ de umn pessoa, paru o 
ThoifiSz Lopaciniki, situada1 jbèo fim. Logo depois, ap- 
aléra daqutüa parte da (ida parecia, soUcitu. o illustre 
de, informaram ao sr. m jor i clinico dr. Carlos Ribeiro de 
Atíc-lphilo Guimarães, delega- ! cedo. Mais lardc, momentos •_ 
do de policia, que haviam eu j após, lá chegava o abalisado 
contrado» desfaUocido ou mor' medico dr. José de Azevedo. 
to, enrcqslado, um mçnor, na; Macedo. Ambos, cem desve- 

i Os dois médicos se iam re- 
j tinando. Já no quintal, disse- 
! mos ao dr. Carlos Macedo: 
, — Parece, chutor, que se 
' trata de Um nefando crime. 
E contámos o que nos ha- 
viam declarado, com respeito 
ao vendgdor de café. 

O dr. Carlos Macedo refe- 
riu 0 facto a seu collega. 

—1 Neste caso, conviram 
amijos, depois, é de bom avi- 
so proqgdermos a pm exame. 

O resultado desse exame 
confintmii as m-ssas siism-i 
tas. O menor João foi victv. 
ma da abjeci lubrteidade de 
uma fé"a humana! 

Denois d© haver brincado 

Estes quatro conhecidos 
preparados representam qua- 
tro excellentes contribuições 
da moderna lherapeutíca em 

i bem da saúde da humanidade. 
O PONCHE DE SI AN 

6 uni delicioso, ponche, de ef» 
, feito rápido e definitivo nas 
1 ti s es, bronchites, asthraa e, 
, om geral, em Iodas as affec- 
ções d :s bron-chios 

O ELIXIR DAS DAMAS 
é o grande regulador das cri. 
zes mensaes das senhoras- 
combatendo efficazmente as 

eólicas, enxaquecas, pertur. 
bações nervosas e proporcio- 
reando ás senhoras um com. 
pleto bem estar nestas occa- 
siões. 

O ELIXIR BRASIL 
é o exceliente depurafivo do 
sangue, agindo com grande 
cfficacia cm todas as doenças 
provenientes do. sangue im. 
puro e carregado de toxinas- 

O D1UUEPHAN 
é o grande ©liminador do aci. 
do irrico, de acção immedia- 
ta em todas as fôrmas de 

side aqui hi alguns annos. 
o \ ACÇÃO DA POLICIA o 

Hontem á noite, procurá- 
mos o major Adolphit0 Gui- 
marães, afim de obtermos "S 
nomes dos três rapazes que 
haviam encontrado Joãosinho 
Schiberbaun, os quaes não 
nol foi possível conseguir em 
outra parte. O delegado não 
tos trazia comsigo e nô-los 
prometteu par,., hoje. Per- 
guntámos, então, á autorida. 
de, se ella não suspeitava que 
se tratava de ujn crime. De- 
pois de nos responder afíir- 
nvdrvamcnté, nos informou: 

— Aliás, já tomei todas as 
providencias para umi:, enér- 
gica acção Por parte da poli- 
cia. De accordo com o regula- 
mento policial, o medico lh- 
gisfa só hoje procederá ao .... 
exame no menor. Abrir : ri-13 .leumahsrao» artbntisrno, in- 
goroso inquérito c .mpech r- 1 ■mrçees na bexica, rins c 
■,. o ei ilara clucldivr cie vida-' - oezetnas, fri-edras. etc. 
, ente o lamentável facTo, ÚNICOS 
como ni#* copipete» du ^nron- 

m ^ o? A d ol cbi re iC... 

distribuidores 
> |l(|prof(, y rjq 

• com A Ichíq. prormv ao piiO0 Guimarães. 

■ ÇQ;' 
tiãSSí I A,* 

Cnixa 2147. Rh de Jat» 'rn. 
*+■ 

MAS 

Irmãos Dsfzei vem em aí suas telhas de 

prlmesfa a í65$ooo o niíheíro. 



Notas nundaoas 

Malmaes 

jJAPONEZINHAI 
k, ' 1 

Emquanto as rodas enor- 
mes do grande "bus" engo- 
liam indifferentes kilmetros 
de asphalto ou kilometqbs d« 
parallelepipedics, eu vinha, 
todo quente, mergulhado na 
lascívia morria, de meu sonho 
oriental. Meu sonha oriental! 
Era uma ruella estreita de 
Tokio, a milagrosa ruella on- 
de me refugio, quando o oc- 
cidente metallico me azucri- 
na os ouvidos, e eu sinto acp.i 
dentro, um,, rède d'c silencia 
e solidão. Nessa ruella — pe 
quenino canal dp agua 
quilla dormindo entre o cn- 
chôo tumultuario de s c- 
treinos, onde correm duas 
avenidás largas, apressai', s — 
eu tinha o oostume de tomar, 
todas as tardes, o ouro ver- 
melho que Ming TJoy prepa- 
rava, divina. E, emquanto en 
libavia, vagaroso, no silencio 
do templ)a de Ming Toy, o chá, 
magnifico que a grande sa- 
cerdotiza preparava entre ora 
ções de incenso, emquanto eu 
Jibava o chá dos deuses, o 
pensamento' atravessava os 
oceanos, vinha deitar-se aqui, 
sobre as ruas longinouas da 
minha cidade natal. E â me- 
dida qiio eu sorvia o sol li- 
quido que Ming Toy prepa- 
rava como ninguom, lembro- 
me perfeitamente, uma musi- 
ca suave e envolvente, deli- 
cada e adherente, ia traba- 
lhando o espirito dos inicia. 

■ ' '■ ' o  — 

dos, para que pudessem dom- 
prehender o mysterio sagra- 
do d. chá de Ming Toy. E, 

' emquanto o chá ia rolando, 
jvagar sOye macio, voluptuoso 
| e morno, para dentro da gen 
te — eu revejo o suave es- 

ípectaculo — bandos imponde 
raveis de "musmés" e de 
"geishas" voláteis baijavam, 
á minlV, frente, o bailada das 
Horas Irmãs... Eu me lem. 
bro... 

Estive recordando esses de- 
vaneios tod/os, encantado e 
enlevado, emquanto o "bus"' 
gigantesco engulia. indifferen 
te, kilmioetros de asphalto ou 
Kilconetrs de panallelepipc- 
dos, estive recordando o Ja- 
pão que conheci nos velhos 

' ■•tos idolatrados da infancr , 
reme, €sta tarde, corapanhi i 

ro ;, afundou seu corpo jur;- 
> ao meu, no largo estof; - 

(io acolhedor de meu "bus", 
■ Mgurinh,,, mais gentil que o 
Japão mandou para to Brasil, 
ama figurinha tão diaphana. 
tão linda, tão meiga, no con. 
traste violento do verde de 
seu chapcusitiho e da sêda 
negra de seus cabellos, uma 
figurinha 1»- serena, tão sua- 
ve, tão v rosa. que se di- 
luiu ria r idâo, ' -CS' u 
do omnibv , diluiu se a me 

mm 

ippmsRP^ rA Loção Brilhante íaz vm- 
tar a cor natural primitiva em 
8 dias. Não^inta porque não 
'é pintura, não queima porque 
não contem saes nocivos. E' 
uma formula scientifica dn 
grande botânico dr. Ground, 
írtijo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommendada pelos 
3 — Os cabellos brancos, 

descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua côr natural primiti- 
va sem ser tingidos ou quei- 
mados. 
de novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

6 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos e 
sedosos e a cabeça limpa e 
ffesca. 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
!o e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Phar- 
macias de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N, 
1213. — 6-1-923. 
princlpaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analysa- 
da e autnrisada pelo departa- 
mento de Hygiene d Bra- 
sil. 

Com o uso regular dn Lo- 
ção Brilliantç: 

T - - Desaparecem cotnple- 
tamcr.íe as caspas e af fecções 
parasitarias. 
- 2 -- Cessa a queda do ca- 
belo. 

Peçam prospectos á Al vim 
Freitas — Únicos cóncessioua 
Hos para a America do Bul— 
V» 

deixou 
nantai' 
mim • 
tioro"" 

ass 
o 

perptexo: at i- 
porguntaudo a 

"■ nT (] (> ú' rnxp D i ■ ■ 
? rnr... 
"o -ie Campos. 

NATA>' 'CIOS 
Fazem annos hoje: 

AS SR AS.; 
— D. Amalia Justus Mar. 

tins. digna esposa do sr. Eu- 
zobio Martins, alto funcciona. 
rio1 ferroviário. 

— D. Maria Angela Andnni- 
de, esposa do sr. Arnaldo 
Damas a de Andrade. 

— D. Ondolina Fontoura 
Guimarães, esposa do sr. 
OctaviaSP Guimarães. 

— D. Emilia Costa Mar- 
fins, digna esposa dio sr. te- 
nente Panlin,,. Martins, mães- 
tro do 13° R. I. 

* 
OS SRS.: 

— Altino Borges. 
— José Lobo Júnior. 
— Dr. Azevedo Macedo, i? 

lustre clinico, presidente da 
Swciedade Medica Rontagrhs- 
sense. 

— Henrique Pansardi. 

NUPCIAES 
Em Triumpho contractou 

casamento com ^ gentilissima 
sta. Angelina Maria Distefa- 
no, o sr. José F. Guimarães 
Barbosa, funccionario esta- 
doai. 

nh.ias. Gr; 
yyyf fy ,ig> 

E' m wil 
M. 

isrMswcfila i te 
José Abdalla Derbü e filhos 

agradecem profundamente a 
todos que âr mpanharam os 
restos morl.es de sua ines- 
quccivel esposa c mãe 

TECLA DERBLI 
e convidam, igualmente, a 
todos os parentes e pessoas 
de sua amizade para a missa 
de 7" dia. que sc realizará no 
proxjmo sabb: do, ás 7 1'2 bo 
ras da manhã, na Catbedral 
do Bispad. o 

Por ic-stè acío de religião se 
confessam eternamente gra- 

tos . 

"A 
U.VORADA" 

Recebemos a visita do ex- 
cellente periotiico sob o titu 
io acima, ergam do "Collegio 
Paulista", ^lirigidjo pelo pro- 
fessor Mario de França Ca- 
mi.irgo. E' uma optima publi- 
cação, trazendo matéria inte- 
rrssante e muitas photogra- 

s. 

■n ■sanq 

Q nemas 

%j t nc£>uui o 

do «Egypf» 

"Infldelidade", que vere- 
m-cs hoje no elegante Renas, 
cença, é uma, novella que fo- 
caliza a vida da mulher mo- 
derna em seus jninimos deta- 
lhes. 

Ruth Chaterton e Paulo Lu. 
cas são os principíies inter- 
pretes deste primoroso fihn. 

Para domingo está n,» car. 
taz a miais humorística pel- 
licula do homem que faz rir 
e não ri, Buster Keaton- 

uk ds ittgtü 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 
D ordem ao Sr. Dr. Pre- 

feito Municipal, aviso aos in- 
teressados que esta Prefeitu- 
ia está fazendo a distribui- 
ção gratuita de õO.OüO esta- 
cas de amoreira própria pa- 

jra criação do bicho da seda. 
Pelo competente e dedica- 

do technico especialista em 
sericicultura, Dr. José Ran- 
zani, serão dados conseiho-s e 
informações sobre o cultivo 
da amoreira e a creação do 
bicho da seda, independente 
de qualquer remuneração, a 
todos que realmente se inte- 
. ssarem por essa promisso- 
.. industria. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 13 de Ju- 
nho de 1932. 

HELLENO R. ALVES, Es- 
cripturario servindo de Se- 
■retario. 

O OURO RETIRADO FOI RE. 
COLHIDO AOS COFRES FOR 
TES DA ALFANDEGA DE 

PLYMOUTH 

PLYMOUTH, 29 — 0 na- 
vio de salvamento "Artiglio" 
desembarcou neste porfo o 
ouro que até agora conseguiu 
retirar das caixas fortes do 
"Egypt". 

Esses valores foram reco* 
Ihidois aos cofres fortes da 
Alfamíega. de acoordo com as 
instrucções do Almirantado, e 
ali serão conservados enquan- 
to se procede ás formalida. 
des legaes. 

O SEQÜESTRO DO CARRE- 
GAMENTO DO "EGYPT" 

PLYMOUTH, 29 — Logo 
que o v por "Artiglio" fun. 
deou neste porto, subiu a 
bordo o pfficial de justiça 

que vinha annunciar que o 
carregamento de ouro, retira- 
do do "Egypt" deveria ficar 
sob seqüestro, em virtude da 
petição apresentada aos trihu 
naes pelo oaipitão francez Da- 
vy, o qual assegura ser-lhe 
devida uma porcentagem da 
dita carga por motivo do con- 
tracto regular anteriormente 
feito. 

A sociedade britannica de- 
nominiíula "Lloyd Salvation", 
eme encarregara o "Artiglio" 
da empreitada agora tãp- bri. 
Ihantemenfe coroada de êxi- 
to, iniciou a acção para fa. 
zer levantar o seqüestro ge- 
ralmente considerado injusto 
e temerário. 
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E ULTRA-ADMÍEADON DO ' AOSO 

RAL QUE VAF. "V'' AR 
O abaixo firmado vem publicar ente aftestar a effi* 

cacia completa que retirou do u^o do tão conhecido "Pei- 
toral de Angico Pcloteosc". Acbavare ha muito tempo 
soffrendo de forte bronchite asihtnatica qti? o incommo» 
dava pnormemente. Recorreu ?■ differentes preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 
moléstia seguia sua derrota de soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu no "Peitoral.de Angico Pelotensp". 
Fm boa hora o fez, porque, logo qug começou o tro de 
tão efficaz remedio, ninnifestnram.se accentuadas uipnio" 
ras, aebando-se, dentro de pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o affligia. 

Faz esta declaração com .o fim altruistico de chamar 
a attenção dos que soffrem :>a a a maravilhosa e compro» 
vada acção do "Peitoral de - ngico Pelotensc" nas mo. 
Jestiás dos pulmões, como tosses, bronchites, influenzas, 
etc., etc. 

Pelotas, IA de ?eterçibro de 1922. — BENTD S 
DIAS. 

rv-.f i+e .■- testado. Dr. E. L. Ferreira Araújo, 
ida ). 
í. 511 DF 2,'. _ 3 _ 906 
— "Drogarv» Seijueira" Pelotaf 

^cção significa Salvação e 
comprebcnde; Escola de cor- 
e para senhoras; Atelier de 
•oslura attendido por modis- 
a diplomada; Asylo d,e or. 

phãos para creanças de ambos 
s sexos; Internato a preços 

modicos, para creanças que 
■ursem os collegios locaes e 
Obra missionária exercida cm 

ios os Estados Centro e 
! do Brasil — Rua Itaiaeo- 
n. 50, Ponta Grossa, Esta- 

> rtn Paraná. Brasil. 
í . f-;-r- -í-í-í-ü-*-" »í 

Relação tias ca-as íe- 
lmHn dentro da re- 

ae de agaa e exsjoto 
Rua Dr. Collares — 9, '19. 

51 e 54. 
Rua 7 de Setembro — 47. 

50, 78 c 152. 
Rua Julia Wanderley 118. 
Rua Visconde de Nacar — 

71 e 69. 
Rua Balduino Taques, 67. 

Rua Santos Dumont, 59 . 
Rua Santos Dumont, 59. , 
Rua Ccl. Dulcidio — 88, \ 

38, 11 e 13. 
Rua Augusto Ribas. 38 e 23- 
Rua SanfAnna, 54 e 85. 
Rua Tiradentes- 50. 
Paia Itaiacoca. 40, 64 e 37. 
Rua Com. Miré, 82 e 120. 
Rua General Carneiro —- 

36 c 35. 
Rua Vicentp Machado. 44 
Rua do Rosário. 79. 99 e 1. 
Rua Cruz Machado. 36. 
Rua õ de Janeiro, 8. 
Rnn FrancFco Ribas. 34. 
Balduino Tauucs n. 20. 

feüfb i (I 

imciJeifis 

Vendem- e mudas perfti- 
amentu acclimatadas, das se- 
guintes qual ri a cíesr 

Laranjeiras — Bahiana, Na- 
tal, Pcra, Rosa, Lima, San- 
güínea, Mandarim, Branca, 
Selecta e Mimosa. 

Limoeiro — Pcrtuguez. 
Pereiras — Perico, Kifcr, 

Lecaut, D'agua e Maçã. 
Amrixeira — Japão. 
Videiras — Niagara (não 

cnxrrtada), Golden Qucen, 
Dclnar (côr de rosa), Jeffcr- 
son e Bergora (não enxcrla- 
da). 

KikiscirOs — Coração de 
boi Café grande e Rosa. 

Estas mudas são da Fazen- 
da Klas e vendem-se a pre- 
ços modieos. 

Informações com EDUAR- 
DO KLTTPPEL, á rua da Ma- 
triz n. 10. nesta cidade. 

(Legitimo» (Harzrollern). 
Informações na Barbearin Mi- 
guel Max. 

Rua 15 n. 34. 

C a s a 

Aluga-se a de n0 47 da rua 
Cel. Dulcidio, esquina Matriz, 
com optimas instalações e 
própria para família numero- 
sa- 

Tratar: Cel. Dulcidio, 67. 
AL LI AN Ç AS DE OURO, PA- 
RA PROMPTA ENTREGA 

na 
" JOA1HERIA GRAVINA " 

üietyl u imna 

"Certifico, em obidigneia 
rechad ministro da Puerra e 
generad dr. Dir^ctor da Saú- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento, que 
á ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás £nfermariaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYL do pharmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram parrados 
os seguintes attestados pelos 
clinicos que o empregaram: 

Alisto que mepreguei o 
preparado LUETYL em ura 
caso de syphilis cuane 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENT E 
O doente que pesava 38 ki- 
iõb augjupíUoa 6 mios cf.tn 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo as» 
manifestações cutâneas cica 
trisado campletamente. Ri(J 
de Janeiro, 24 de Março 
1917. (Assignado) — Dr 
Humberto Mello, Io tenent 
encarregaod da 3a enferma- 
rria 

"Attesto que lenho .ra 
pregado com pxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 

j co, encarregado dp enferma 
i ria de Dermatologna eSyphi 
ilis" . 
i Nada mais constando a res- 
( peito nem sendo requerido 
jou por finda a prespnte 

11 ertidão que pu, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es» 
crevi aos 27 dias de mez dp 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3|000) — Jayme Ferre? 
ra do Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirpetor) 

Quando as autoridades 
-'os corpos de saúde do exer- 
cito e Marinha mandam ex- 
perimentar officialmente um 
mericamento para syphilis e 

0QÜE0 POVO RECLAMA 

Reclamam moradores da 
Avenida Carlos Cavalcanti 
que aquella via publica está 
completamente abandonada 

pelo zelo da fiscalização mu- 
nicipal . 

Sendo calçada, em parte, 
está de tal fôrma coberta de 
terra, que se formou ali um 
grande lamaçal, não apparen 
landio sequer que é calçada a 
parallelepipedos. 

No entanto, seria tá,,} fácil, 
decente e... regulamentar 
de aquella rua estar limpa, pe 
Io menos na parte calçada. 
Os próprios pedestres estão 
encontrando difficulciade no 
transito por ali. 

* 
Moradores de Villa Offici- 

nas reclamam-nos contra o 
péssimo estado em que se en. 
contra a estrada; que liga a- 
quelle populoso bairro á ci- 

VICTROLAS E DISCOS, PA- 
  RA LIQUIDAR   

na 
« JOALHERIA GRAVINA " 

dade, pedindo-nos chamemos 
a attenção dos poderes muni. 
cipaes para o facto. ' 

Os reclamantes dizem que 
a referida via publice acha- 
se quasi intransitável, mor. 
mente nas proximidades do 
local onde a corta a linha fer 
reviaria da Estrada de Ferro 
do Paraná. 

hdvogado 

DR, NEWTON SOUZÁ E 
  SILVA   

Crime, Civel e ComuRr- 
i t cio 

Escriptorio e Residência:' 
Rua Engenheiro Schamber, 
n. 53 (Defronte a0 Fórum 
Estarlbal) — Ponta Grossa, 

Útil 

8íí se aireiffir 
Prooopio Ribas, residente 

á rua Paysandu', 49, deseja 
arrendar uma fazenda de 
criação, que tenha casa de 
moradia, sendo o terreno fe- 
chado e cora a area de 300 
a 1.000 alqueires. 

dvogado 

M. SOARES DOS SANTOS 

Causas crim naes, civis e 
commerciaes. 

Inventários, divisões de 
terras e accidentes do traba- 
lho. 
Rua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 165. Pho-1 
ne n. 363 — Pontagroasa 

mente falsa. , 

ARTIGOS DE ÓPTICA E 
EXAME DTI 5 ■. GRÁTIS 

K» 
" JOALHERIA GRAVINA " 

jiceli fíolcii 

TF MOVEIS 
Accpitam-se encommendad 

de moveis de qualquer estylo» 
de pinho e imhuya 

COLCHOESE 
ACOLCHOADOS 

Prpços os mais vantajoso? 
da praça, ^or motivo de estai 
estabellecidc em prédio pro 
prió. 

Serviço garantido. 
Não façam suas comprai 

sem visitar esta casa. 
Rua Tulia Wanderley. 138 

Dr. Loyola 

TRATAMENTO DE HE' 
MORR IDAS 

Clinica Medic^-e Partos. 
CoupuDorio — Rua Sanl' 
  Anua, 83    
Das 13 ás 16 horas. 

Ari 

Catharaías Cranuleções — Ulceruções 

EmíBente c eação scientifica 

Doenles dos olhos ler com attenção 

OlhosI Frudigaluz 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

MeSjlioícfe. - P^rpados -Miopia 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Menéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

"Especifico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos 
oxhos por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam aos 
doentes. Dpsapparição das dores e incommodos á sua primeira applicção. E- 
mineintements efficaz nas ophtalmias graves e por excelência nas granulosas 
(granulações punrientas e blenorrhagicás, queratitis, ulcerações da cortina, etc) 
As ophtalmias originárias de doenças v/mereas, cura-lás em breve tempo. Ma- 
-aviihoso nas iníecções postoperatorias. Faz desappareoer as catbaratâs, des. 
troe micróbios, cicatriza, desinfpcta e CURA PARA SEMPREí Não mais 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metilenbo £ outros tão 
temiveis usados em clinicas. As vistas débeis e cançadas adquirem prodigiosa 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos enram-se antes de findar o pri- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por colyrios conhe- 

cidos até hoje em eodos os gabinetes oculistas, colyrios que na maior parte 
dos casos não fazem mais que peorar o mal, irritando o orgam tão importante 
como a mucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa o verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o íaz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas grandes 
vantagens sem causar o mais pequeno incommcdo aos doentes. Detem a myo- 
pia progressiva. Docnt«s dos olhos! estejam seguros que melhorará em bre- 

víssimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Exigir a as- 
signatura e marca no precinto da cóberta). 

Preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou cheques de um Banco dc Credito, á or 

dem dc M. M. Cuadrado. Limón, 13. MADRID. As cartas de pedidos 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 
dirigindo as á Birecção exclusiva: M. M. CUADRADO. LI ÍON, 13 
MADRID. 

Enviam entoa a Sodas as partes do mundo. 
Consultas" por caria pelo Correio $obre todas as doenças graves da 

pelle c olhos: 7 DOLLARES. 

.80.000 testemunhos de médicos, fiscacs; chefes Exércitos» enge 
nheiros; comiuercianles, obreiros; etc. e Laboratório Municipal dc 
Madrid. 

peíilTas a )5. M < unarmlis.Linion t3 — Maírld 
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Tempos modernos 

Armas modernas 

TEMOS CONSIDERADO A N OSSA VERBA DE PROPA- 
GANDA COMO UM CAPITAL POSTO A JUROS E 
ESTAMOS DE TAL MODO SATISFEITOS COM ES. 
SES JUROS QUE TEMO-LA NA CONTA DE UMA 
VERBA PERMANENTE (General W. Atterbury,) 

A PROPAGANDA E' QUE TRAZ O DINHEIRO. NA REA. 
LIDADE NÃO CUSTA NADA, PORQUE SEM ELLA 
NãO TERÍAMOS DINHEIRO PARA GASTAR (Ray. 
mond A. Reid). 

C íl A* 

Nos tempos modernos ven- 
cem as batalhas da vida (co- 
mo as dos exércitos) láquel- 
Jes crue têm mais metbWÉp, 
mais tactica, maior preparo. 

As armas de guerra ievolui- 
ram e as do commercio tam- 
bém. E' espantosa a differen- 
ça que viai da funda que Da- 

mear sem colher a semente e 
sem preparar o terreno; a co- 
lheita será exigua. não com- 
pensando o trabalho da se- 
meadura. 

A eleclricidade é uma força 
e só um technico electricis- 
ta sabe empregada com acei- 
to. Entregue nas mãos de lei 
gos pôde causar grandes de 

Jmpiiei? 

C H l M A H R Ã O 

vi d usou para matar o gigan- sastres. A propaganda é igual 
te Goliath á moderna metra- mente uma força e somente 
lhadora. Não é menor, po- (as empresas especialisadas 
rém, a differença entre os an- 1 podem empregada com resul- 
nuncios que se faziam no se- tades favoráveis e que entre- 
culo passiado e os que se fa- gue a incompetentes não só 
zem nesta éra do avião. 

Um oommerciante ou indus 
trial que pretendesse fazer 
propagand'a dp seu estabeleci- 
mento on produeto com an- 
nunciós do estylo dos do an- 
no de 1890, assemelhar-se ia 
a um povo que tentasse de- 
fender-se da invasão de um 
exercito moderno... a pedra- 
das . 

Em todios os meios progres 
sistas a propaganda é um 
factor primordial, é um ele. 
mento indispensável, é a for- 
ça propulsora do commercio. 

Annunciar é semear; quem 
semeia colhe. Annunciar, po- 
rém, sem Conhecer as regras 
que regem a propaganda é se- 

■I I I I I I I m 1-j-frW-H-M' 

Itprsveilii I 

Vende-se por preço de oc- 
casião, um carro n° GO, em 
perfeito «stado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
elo n" 13 ou no 13 R. 1. com 
o sargento Walfrido. 
timiuiiniiiHiiixMiuiiiiiiiiuimiti 

ílr. DÉIEI Sacila 

(Do Hospital da Santa Casa 
e S. Francisco de Assis do 

Rio de Janeiro.) 
Consultas — Terças, quar. 

tas e sabbados, das 9 ás 12 
horas. 

terá effeitos negativos, comp 
poderá causar gnnndes prejuí- 
zos. 

Enxertos 

De Maio .a Setembro, Luiz 
Silva, "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahrd, de Kakys, 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, e tam- 
bem bacellos enraizados. 

Distribuo gratuitamente mu 
das de "Capim Elephante". 

Lã iiveüa 

para acolchoados, vende-se ú 
rua Frederico Bahls, 17. 
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Fabrica 

Rua Dr. 

l 

s 

1^1 

100 
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e Escripíórso: 

Gkres, 2 e 4 

t m ti ynup » wisa 
•5. Tc! cg. "Júpiter. Caixa — 150 
Exportadores de Hprva Matte em 

mmm 
Teieplione s 2—3— 

Compradores e 
grande escala e únicos fabricantes dos produeto» acima. 

Para melhores informações, dirigir-se directamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostprnack & Qa. 
e Villela, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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OURO E PRATA COMPRA-SE 
m na 
" JOALHERIA GRAVINA " 
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Dentista 

JOSÉ H. DE 1 MOURA 
Consutorio e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Escola Normal) 

Horário Das 9 ás 12 

Lyceu Brasileiro 

cmêDICO 
Par « Moléstias <1k' " • 

as e Crianças 
CONSULTÓRIO: Phaff 

meia Central. Das 9 1 J 

ESIDENCIA: - Rtia 
. JFrancisco Ribas, 29. 

íephone, 145. 

Quartos 

mobiliadots 

A' rua Itaiacoca, 35, casa de 
familia, alugam-se bons quar. 
tos mobiliados, a rapazes sol 
teiros. Dá-se pensão, queren- 
do. Preços modicos. 

INTERNATO 
SEMI. INTERNATO 

Cursos: 

E EXTEP.NATO. 

Primário Ginasial 
Admissão ao Ginásio Comercial 

Ótimas instalações Escolares e higiênicas. Campos de 
Esportos e otimos parques de recreio, segundo o sistema 
americano. 

Vila A ms" Rif a [joolo ão Eampo üoião] 

4 s «a s c :i 13a p r ai s' 
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i nato. J *1 J -aani ■ 
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PONTA Q&OSBA 

E S TÂ' Ô E üè e I M ^ N T Ò ou CtR; 

GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. Tel.: 392 

Vendas por atacado e a varejo 

Piano 
Compra-se um usado, mas 

em bom estado, por preço 
razoável. As ofíertas pode- 
rão ser feitas na gerencia 
.h ía folha. 

APPARELHOS PARA C AFE' 
E CHA', EM PORCELANA 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

< y—— ^ "T-yr 

Casa Confiança 

Ferragens, I-ouça3, Óleos 
e Tintas. Artigos Sanita. 
rios. Armas «. Munições e 
Artigos Fantasia. 

SANTO ANTONIOU! 
S. JOÃO!!! 
S. PEDRO.'!! 
Ultima novidade em 

fogos para as festas. Sorti-^ 
raento completo de fo 

gos de praça e de salão a 
preços de occasião 

Vendas por atacado 
e a varejo. 

I 

1 1 

riC i üFFICiMvS 

Requerimentos despacbadçs 
pelo sr. dr. Prefeito Municl- 
pai no mcz d.e Junho: 
  Nlegi Barbosa — A' 

Commissão de Lançamento. 
Heitor Mariante — A' Com- 

missão de Lançamento. 
Paulo Range — A' Commis- : 

são de Lançamento para in- 
formar. 

Companhia Prada — Indo- 
, ferido, porquanto ,estando re- 
scindido o eontracto, a reque- 

Tente está sujeita ao pagamen 
te dos impostos. 

Eduardo Kluppel — Como 
requer. 

Jcsé Grokovoski — Ao fis- 
cal Cândido d(. Mello para in. 
formar. 

Leitão & Cia. — Concedo 
a baixa. 

Vicente Ferreira de Castro 
— Certifique-se. 

Jacintho Macedo Ribas — 
Em vista das informações e 
das provas feitas pelo reque- 
rente, cqbre-se os exercícios 
de 1929 ,e 1930, somente liqui 
dar até o dL, 30 4o corrente. 

Anna Senger — Certifique- 
se. 

Guilherme Wiechetccke — 
IExp^a-se o alvará. 
' Pedro LuiZ de s?uza — Em 
vista da inforinav?0, não pó- 
dc ser approvada. 

Pureza Dias Antunes —» 
Junte planta da obra. 

Jacinto de Sá Bernardo — 
Volte para dizer quanto é o 
fôro annual. 

(^viso 

De ordem do Sr. Dr. Pre- 
feito Municipal, convido cs 
srs. abaixo a virem a esta 
Prefeitura afim de tratarem 
de negocios de seus interes- 
ses: 

Henrique Vcibcr 
Dr. Cid Cordeiro Prestes. 
Joaquim Marques Ribeiro. 
Graciano Ar.lçnes Rodri- 

gues . 
Pnulo Debrowski 
Prefeitura Municipal d» 

Ponta Grossa, em 13 de Ju- 
nho de 1392. 

HELLENO, R. ALVES, Es- 
cripturario servindo de Secro 
tario. 

"benção 

LEITE A TODA A HORA 

Na Confeitaria Ideal, sita 
á rua 15 de Novembro, aca- 
ba de ser montado um mode- 
lar Posto de Leite. 

Preço de garrafa: 700 rs, 
•       -o-   

SIGLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, Ka TODO O TAMANHO 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

EDITAL 

Aos serradores 

ESTA' A' VENDA NA ESTAÇÃO DE PAULA FREITAS: 
1 Dynamo gerador de 50 cavalos; 
1 Circular grande, própria para desdobrar prànchões; 
Trilhos Decauville. 
Tratar com DARCY PORTELLA ou Astolpho Souza. 

HiüiiiiiiimiitiiiustmmHRiR nuntue 

sar o presente Edital com O 
praso de 90 dias que será af- 
fixado no lugar de costume 
e publicado na imprensa lo- 
cal © n,a Diário Official do 
Estado, com o theôr do qual 
chamo c cito e hei por cha- 
mados^ citados as" pessoas 
que se julgarem com direito 
sobre « expolio de que se 
trata. Os herdeirtos constan- 
tes da certidão alludida na 
petição supra descript,a são 
os seguintes: Francisco Fer- 
reira, Joaquina Ferreira, Pe- 
dro Ferreira. Bento Ferreira 
b Joaquim Ferreira, os quaes 
são chamados © citados pelo 
presente Edital assim como os 
demais intercssiados sob pena 
de revelia. Dado © passado 
nesla cidade do Ponta Gros- 
sa, aos vinte e oito dias do 
mez de Junho de mil nove. 
centes e trinta e dois. — Eu, 
Milton Catta Préta, escreven- 
te juramentado designádo o 
subscrevi. (Assignado) Abe- 
lardo Teixeira. Inutilisado 
devidamente uma estampilha 
estadoal n,o valor de um mil 
réis. Eu, Milton Catta Preta, 
Escrevente juramentado, o 
subscrevi. 
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Motel Johnscher 

Kaa Kcxáo do Sío Brfaiac», S54 
CUSÍTYB.i 

Te!cgr.: "Joaacher —- Caixat Poetai, 259 
CaasMcraio o meíJior, on um do» mehbore» 

nó Sul do Braai! 

11 i 
IfasJjmo conforto í-mn» luxo 

IIIAS A PARrm df nà H$tm 

I 

«3 

DEPOSITÁRIO' DOS FOGEíT:^ 1 FOGOS "ADRI (NINOS", 

1 

1 

A\ ucL V .centp Iv^achado a 
35, Caixa P«s1al 123, Tde 
pbom- 16^. TeiegraPl:!' 

co: CóníianÇ® 
— PONTA GROSSA — 

. Toso) •>» f-apítal (Éx<-«pU» o Gr&n. 
■Uf? Hóderóo) com aguft cocreate eim 

todog o» quarto» — 10 apartauiento» com 
flanhciPO particular — Kspa.jows calões de 
vííita, jantar, f«Qjur r Siall — Grande jar- 
dim — Salas para oxpôr amquitrns A dis- 
posição doe «cnliore» viujantí »■ — Uma la- 
vanderla própria i râpor garante « pcrfol- 
-a rstwltleaçãic. .'!«« rosipus do hotel —íFrl- 
rí.rlsii-of» — cosatina «ob a -JUrao 

.-«o <'« profisedonara- 
,< DfMiH-CONCERTO 

*tM -O mífint. na ebegada f> prrUde do» 
trene. 

O Dr. Júlio Abelardo 
Teixeira, Juiz de Direi- 
to da 1" Vara desta co. 
marca. 

Faz saber taos interessados 
n,© inyentariio do expolio de 

! Joaquim Ferreira Pinto e sua 
mulher Franci .ca R. Ferrei- 

: ra, que, por parte de Cypria- 
, no Gomes chi Silveira, foi re- 
j querido a esle Juizo o seguiu 

o: "Exmq. sr. dr. Juiz de 
1'Téito da 1" Vara. Diz Gy- 
pio nf> (i mes da Silveira, em- 
pregado publico, residente ac- 
Imrmente em- São Matheus 
noi- seus pi curadores abaixo 
assignados, conforme instru- 
mento de prucuraçã. incluso, 
que é credor do expolio dos 
finados Joaquim Ferreira Pin 
to e sua mulher Dona Fran. 
cisca R. Ferreira, da quantia 
d© Rs. 1;524|000, sendo Rs. 
40Ü$000 de capital e o restan- 
te de junos, de uma escriptu- 
ra de hypotheca feita pelos 
finados cm vida, em favor do 
requerente, oomo se vê do 
documento aqui junto. Nes- 
sas condições, tendo tos falte, 
cidos deixado herdeiros os 
constantes da certidão de 
obit,o de Joaquim Ferreira 
Pinto, em numero de cinco, '' 
alguns dos quaes já fallcci ' 
dos, herdeiros esses que se 'n ... 
r r Ju«ar incerto p0: f. ô. ooer se eslelieieceF cem retn Iodos maiores, quer por j > j1 u ■ 
isso, o requerente, pnomover j njHJgO (ll|lieiP0 
o inventario respectivo, aiim ; Com 

r
e 0 Grande Bazar da 

de ser-lb© separado bem pa- Rua 7 d6 Setembro, 79. Sea- 
ia o pagaraenlo da sua div a ■ do todas as mercadorias ven 
ou ser ella paga em dinhe.ro didas lo cust regl 
pelos herdeiros < ustentes, os G'nthn0s ao comprador 
quaes devenvo ser intimados ■ tim bom Begocio, tendo 
por imh al d© accordo com a ^ isso Iuc na certa 
Lei, se dignando v. exa no. 0 n)0{ivo da vcnda lica. 
mear requerente mventari- ^ ao etendentc. 
. ntc ate que apparcça algum T!,;ltar n me ©stabele- 
herdeiro, para o que pede pa- cimentò. Rua 7 ^ Setembro 
ra prestar a promessa legal, n 7g 
proseguindo-se após isso aos 
demais termos do inventario 
até final. Nestes termos, E. 
R. Deferimento. Inutilisando 
uma estampilha de sello es. 
tadoal de um mil reis (Assi- 
gnados) . Ponta Grossa, 20 de 
Outubro de 1931. — 20|10|31. 
flelvidio Silva, p. p. Manoel 
Soares dos Santos". DESPA- 
CHO:' "D. A. Oomo requer, 
i-estando o compromiss© le- 

- il eki cartório. Publique-se 
» affixem Editaes de citação 
-om o praso de noventa dias. 
Ponta Griossa, 21|10|931. (As- 
dgnade) í. Beviláqua". Em 
virtude dio que mandou-se pas 

O PROXIMO CASAMENTO 
DE HITLER 

BAIREUTH, 29 — Oorre 
com grande insistência, nos 
círculos nacional-socialistas 
locaes. que o noivado entre 
Adolph Hitler e Winifred W« 
gner deve ser annunciado mnl 
t© brevemente. 

Winifred é dc nacionalida- 
de ingleza e é viuva de Sio. 
gfried Wagner, filho do gran- 
de compositor. 
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PRISÃO de VENTRE 

Nàoç purgai íio.npm Ppsrtiiío.Age 
iriêchânicâmeníe, normalisândo a& 
íuncçòes oduraôs do intesfina , 

Para os casos rcbcloss: 
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. iJAULO. 27 (ü. J. B.) 
— Uma das riquezas "yan- 
kees" é a (yeação, cm lar- 

■«a escala, da raposa, cujas 
pelles ' são 'prcctiradissimas, 

lÉKM 
. OBTENDO Eaí'Í'0 IN. 

VULGAR A CIA. DÚLCINA 
IviOÍAES-MifeOEL 

D C Rl ES 
Excedendo deveras a todas ] 

as expectativas, continua ob- 
tendo desusado succeso a Cia. 
Dulcina de Mofaes-Manoel 
Durães, que vem deliciando o 
culto publico pontagrossense 

iam 

como Se sabe, p ra servir de j '10 - den ; aeaíro, cc-m í
ver 

agazalho ás senhoras. Nos Es. | dadeircs nodadas de arte e 
tados Unidos existem, presen alet?1"1®. 
temente, para mais de 300.000 ' Assim é, que hontem foi 

lO 
idiiciiLo pcuu iiiaia ue ouu.uvv j . 
cantos- inyerli<lcks em*granjas : ^cva^a a scena pela Cia.^iO 
destinadas á exploração dessa \ finíssimo vaudeville em Ires 
industria e, no Canadá, outro 
tanto. 

As primeiras tentativas de 
, creação da rãpiosa no conti- 
nente arnerièan.v foram feitas 

a^ips, original de André Ro- 
larrd "Complicando a vida", 
que constituiu um verdadeiro 
successo, não se fartando a 
grande platéa, de applaudir, o 
deseir.penho, impeccavel, dos 

0 irece Irrlsi- 

rii é Mm- 

GBÔSSA 

Um crime no anno2.ooo 

AONTA 

iülo 

iU 41ha de Prince EdwerdFnu renomãdos artistas, cbinpo. Z"1 ,7X d OT.a T-í..    ' Ifrn'■ ■- -c rlocfo 0SP '«nrllflíí Í^.AIT»- W£ 
pan 

rs cb 
ia. 

endída Com- 

.r.idi 
publico que tem 

)e 

1 jS aS noites ao 
o tem regateado ap- 

Canadá. em 1873. Pèhsava so, 
então, que a lAposa só podia 

"viver em clirr." frios. A pra- 
tica demonstrou, riorém, qqo 
ella se dá admi" vebnente nos 
climas tempera''- s. Assim, o 
Brasil, mormente nos Estados, 

^•1. poderia organizar es- 
~n one é das mais i a 

'*r> j 
\ ás raposas selvagens, s- sera levada á scètirj, em 

•-rue abastecido o merca- \ espectaculo de Sa^a> n engra- 
do muadiid de pelles. escas- Ç^da e fina comedia em tres 

; s-ià djn a dia. O "renard", i ados, original_ée N,oel Fran. 
epma se.denomina a raposa" '■ 

Safra Velh»! na 
Argentina 

Os exportadores locaes têm 
em deposito regular stock de 
herva matte da safra velha, 
cqjos preços saò irrisórios. 

Lempeão 

Esíá arrebanhando 

js. a ofinissimo conjun- 
to que -óra nos visita. 

* Para hoje, em Homenagem 
n s, exa. dr. Oll>on Mader, 

d. Prefeito Pf ntagrossen. 

nas rocías ■ elegantes, tende a 
'tdingir preços ■ fsbulàsos. 
nió-mente si^ fôr fizid, o que 
'' rarEsimo. ou simplesmente 
j" rgçBjó" 

sçlentific» desses 
'anPúáes kjrrèstíità a VaRtagem 

Io permiljir a selçcção c as 
sifeí' óhfér peites màçrunras 
<•' m edys até ha .l>eift,.p53UCo. 
yTíscoiíhccidas. Além do piais, 

s pelles das raposas crendas 
■m a vantagem de não a»re. 
«ntar os estrngps produzidos 

pelas armadilhas ou projec- 

t,A, 

Os srs. B. França & Cia., 
desta praça, fizeram á firma 
buenairense Azevedo & Cia. 
proposta para fornecimento 
d'e herva da safra velha. Em 
resposta cs comnierciantes ar 
gentinos affirmaram ser im- 
possível acceitar por terem 
adquirido uma grande parti- 

>s e traducção e adaptação tja a j centavos! 
4e Duarte Ribeiro: '"A Noiva i Sa, 
ie meu marido (Miss Doly). 

ris com que s*ão abatidas as 
-ap-sas sclvugcn.s. 

França, já se cuida do 
•s inupío ocm njethodo. Gran 
dos companhias He organlza- 
rc.n para crear, em larga es- 
cala a raposa, que tende, on- 
da vez mnia. a ser um animal 
doméstico, pais no Alaska. ci- 
mo ca Rússia, os bandos que, 
segundo as lendas, ntacavam 
cidades, já não existem mais. 

Sae, descontadas despesas, 
sob aquella base, para os ex- 
portadores, a 1$999 a arroba, 
emquanto que só o custo de 
extracção foi o de 2?000! 

Felizmente não é importan. 
te o stock dessa herva, cuja 
cotação ê inferior ás despe- 
sas iniciacs, 

O preço, em PonUí Gra ssa, 
papa a herva da ultima safra 
é o d» i$õ0(> para de carijo 
e 3S800 para a de barbaquá 

A Argentina recusou otfer. 
tas de herva nova a'650. 

fjagdatíos t» pretende 
atacar os g.aades 

. ceiiiros 
BAHIA, 29 (União) — 

Communicam de Iremoabo 
informando que o bando de 
Lampeão, reforçado pelo ban 
do d© bandido Corisco, rei- 
niciou as actividades e ata- 
cou a Fazendia, Tinguy, incen 
diando-a e matando muito 
gado. 

Essas noticias accrescéntam 
que o temível Lampeão está 
arrebanhando flagellados, já 
possuindo um bando numero 
sissimo e prepara-se para a- 
tacar cidades mais importan- 
tes. 

Bola Lili 

imposto so 

bre a reoda 

OS PISCAES, PARA VERI. 
FICAR AS DECLARAÇÕES 
DESSE IMPOSTO, PODEM 
PEDIR A EXHIBIÇÃO DE 

LIVROS DE CONTA- 
BILIDADE 

! 

RIO, 29 (União) — O ar. 
tigo 173" do Regulamento do 
Imposto sobre a Renda dis- 
punha que as declarações de 
rendas estavam sujeitas á re- 
visão dos fiscaes que, enfre- 
tante, não poderiam solicitar 
a exhibição de livros de con- 
tabilidade e documentos de 
natureza reservada ou escla 
recimentos devassando o vida 
privada. Um decreto assig- 
nade a 20 do corrente rnez 
estabelece que os fiscaes po- 
derão, se necessário fôr, exiw 
minar aquelles livros. 

Pelfâ lei da evolução, C que 
será um crime no annp de 
dois níil? Antigamenlé, desde 
as guerras «té ás vinganças, 
eram totalmente brutaes. Com 
batia-se a sangue frio, frente 
a frente, com as armas mais 
inhumanas, pois aquelle que 
recebia uma estocada, se não 
perecia logo, ficava horas e 
horas á gemer, sem que ou- 
tço viesse soccorre-lo, posto 
que até o? homens enam maus. 
Em nossos dias já temos ou- 
trás armas, outros sentimen- 
tos e outros homens. 

Estamos agora em pleno 
século do radio, temos armas 
terríveis, que só com uma 
carga é capaz de destruir uma 
cidade quasi que totalmente, 
temos os peritos em crimes. 

Crimes que desafiam a sa- 
gacidade dos mais astutos de- 
ctetives e que, mesmo oom to 
das as investigações, ficam 
encobertos... 

O que será, pois, um crime i 

exisffa mais ou menos em seu 
melo. 

Agora vamos á bala, essa 
terrivel pnojectil que fulmina 
va como um raio. Enganam- 
se os leitores ao pensar quo 
esse prcjectil er^ o mesmo 
que usamos em nossos dias. 
Tinha a mesma oonsistencia 
do aço, porem era feito do 
mais terrivel veneno que pos 
samos conceber. Veneno quo 
agia incontinente após a sua 
iníoculação por meio da ter. 
rivel larma. Veneno ainda 
mais terrivel que a própria 
arma. 

A bala, ou como diremos, o 
projectil, ou ainda melhor — 
essa coisa inconcebível, a,^ po 
nelrar no corp» de uma pes-; 
soa não deixava sigmal algunr, 
nem mesmo no curto percur- 
so que tinha depois de ter en- 
trado no corp», porque tinha 
uma droga que também cura. 
va a ferida incontinente, não 
deixando sair sangue. A pes- VV ^^)   " Ví- —- —    * 

no anno de dois mil? E' qua- Jsoa uttingida não sentia dor . . , , _•     morria sem saber 

A bola nacional, que subs- 
tituo com vantagem similar 
estrangeira, encontra-se na 
15®?- "CASA SCHWAB". 
Avenida Vicente Machado, 49 
 -rt —— 
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08 «2 li it' 
Segundo noticia o "Diari0 

da Tarde", o Partido Libera) 
Paranaense acaba de adquirir 
ias officinas da "A Tarde", 
que assim cessará a circula- 
ção. 

O P. L. P. vae editar o 
seu orgão official. 
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m m lim 

% 

% 

dbi saldo 

uma estufa 
pensfvel. 

indis- 

novos typos cconomi. 
cos, desde: 

52'ooo 

CLASSIFICADO IO 13. R I 
RIO, 28 (União) Foi cias- 

sificado no 13. R. I. o Tle. 
Davino Senna Filho. 

Leilü peííí 

de primeira qualidade. Ven. 
de-se na Fabrica de Farinha 
de Milho, á rua do Rosário 
n. 31. Telephone, 303. 
■ 11 e n i a n 11 a i fr-nw-»-»- 

tm . 
noivos typos e modelos na 
igggr- "CASA SCHWAB" 
Avenida Vh-Cr:*0 Machado, 49 
    0  .,^1...—■■■ 
FINÍSSIMAS TAÇAS, DESDE 
  20$000   

na 
' JOALHERIA GRAVINA " 

Uni nn prü- 

is piisii 

na Companhia Prada 
de Electricidade, á 

• rua 15 de Nov., 46. 

RIO, 29 (União) — O Che- 
fe do Governo, Provisorio as- 

OS PRINCÍPIOS POR QUE 
SE BATERA' A UNIÃO PO. 
PULAR BRASILEIRA, 
FORMADA POR ELE- 

MENTOS CATHO. 
LICOS 

S. PAULO, 29 — Será da 
do amanhã a publicidade o 

1 

l UU WV*-AAiA> * 1 W «V^ M.j- v.v - Jt'     
sign' u hoje um decreto pro-« progpamma de uma nova or 
rogando até o dia 31 de De- ganízação partidaria, forma- 
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zembro do corrente aim.j o 
prasci de occupação da rede 
Paraná Santa Catharina. 

Ureme Rosíly 
Para o aperfciiçoamento da 

culis, belleza do rosto, CRE- 
ME ROSELY é o melhor adhe 
rente para o pó de arroz, eli- 
minador de espinhas, rugas, 
ctc«» ctc. 

'33 385 PPS ÈCiiS 
Desappareccu, 

* i 

;■ 
! 

m x-Mjíp- f 
:á 

da casa do 
,sr. João C. Fortes (dentista), 
á rua Cel. Dulcidio 59, um 

^ j cão preto, com uma mancha 
jN,' branca no peito, que attende 
^ ! pelo nome de Duque. Será 

i gratificada a pessoa que © en. 
'%! tregar na cas,^ citada. 

si impossível imagina-lo. Mas 
tentemos descrever um. 

% 

V. S* TEM BOM PALADAR V 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ 

Guarany 
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'm f: y?. i? ■ 
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CAS 
'AtX, 1 RESSO 

Rua 15 ua Novembro n 12 

S 

PONTfi GROSSA 

5 

TELEPHONE: 1-3-B    

tia por elementos catholicos 
de S. Paulo e que visa ex- 
tender a sua acção a tedo o 
paiz. 

Trata..so d® União Popular 
Brasileira, cujo prograrama 
está consubstanciada em dez 
itens: 

1») — Constituição do paiz 
promulgada em nome de Deus- 

2°) — Applicaçã. dos prin- 
cipies das encyclicas "Rerum 
N.ovarum" o "Quadragesima", 
regulando as relações entre o 
capital e .0, trabalho. 

3"), — Ensino facultativo da 
religião nas escolas. 

4») — Combate aos monopo- 
lios públicos ou particulares 
prejucficiaes ao povo. 

5") __ Reconhecimento dos 
syndicatos catholicos. 

6o) — Registro de casamen- 
to religioso para so effeitos 
civis. 

7-) — Tribunacs para as 
classes .oPerar'as' {Fstuitios. 

8")   Repulsa «o divorcio, j 
90)   Prctccção ás classes 

agrícolas. 
10°) — Assistência espiri-1 

tual ás forças de terra e mar. 

Dia claro, sem uma nuvem 
a encobrir a luminosidade do 
astro rei. Em uma rua mo- 
vimentada de uma grande ci- 
dade, passava despreoccupa- 
damente um transeunte. Sem 
um grito, sem gemidto, este 
homem oahiu. Cahiu como 
fulminado por um raio. 

Nesse annia de dois mil já 
não existiam doenças de que 
tanto medo temos, portanto só 
podia ser um crime, um ori- 
me que só se sabia feito á 
luz do sol, por uma pessoa 
incógnita e a victima ali es- 
tava,, já começando a pulre- 
fazer-se, embora mcrla pou- 
cos minutos antes. 

Um problema a ser resiol- 
vido? Uma nova maneira de 
matar? Uma nova arma in- 
ventada? Não... 

Os populares já estavam, 
desde ha muito, acostumados 
com estes acontecimentos e 
continuaram a seguir os seus 
caminhos. Entretanto, o ca- 
dáver era conduzido ao giatn- 
nete medico legal, para ser 
autopsiado. E, como "causa 
mortis", os médicos legislas 
deram; "Envenenamento ge- 
ral". 

Teria essa pessoa sido en- 
venemada em casa, antes de 
ter sabido? Não... essa pes- 
soa tinha sido envenenada 
meio minuto antes efe cahir 
fulminada. Mas, como assim? 

Expliquemos... 
Depois de muitos meios em- 

pregados para matar deJon- 
ge, inclusive o nosso revol. 
ver, de que elles rtam por 
considerar uma arma tão an- 
tiquada, chegaram a realizar 
outra arma tão aperfeiçoada, 
que não pecisava pontaria c 
era muito mais cfficaz. 

Essa arma tinha as dimen- 
sões de umim caneta tinteiro 
de uns dez centímetros de 
comprimento', accionada por 
uma mola fortíssima e com 
um regulador para fazer a 
pontaria por si mesma. 

Esse regulador, além de ter 
a pontaria já prompta para 
o coração do individuo que 
se queria matar, e para não 
haver enganos, tinha um dis- 
positiyo em o qual punha-se 
a photographia da mesma 
pessoa. Accionava-se essa ter 
rivel arma somente apertan- 
do um pequeno botão que 

alguma e 
do que. 

Essa bala, logo que pene- 
trava Po organismo, era ab- 
sorvida por elle, não ficando 
signal algum. 

E esses crimes, aO contra- 
rio do que se dá boje em dia, 
eram lego descobertos, e o 
culpado ou os culpados eram 
coudemnados a morrer duma 
morte horrível e inconcebível. 
Tinha de morrer por suas 
próprias mãos e tinham a im- 
pressão de que era o seu pró- 
prio organismo que os mata- 
VI . 

P. R. M. 

BELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

• na 
"JOALHERIA GRAVINA" 

melhor raachina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aiil""'""'' I)'rdar 
gratuitamente 

CARLOS dei CLARO 
Agente nesta cidade "• Rua Ge „ 
Dulcidio. 99 - Poniagrossa. 

Advocjâdos 
Dfs. 

MANOEL P- MACEDO 

MANOEL l. DIAS DE 
GRACIA 

Acceitam causas em 
1-mío o s>ado. Caixa 

p NI. 
ESC1 r'EN- 

TRAL: 
Rua Marechal cuo- 

ro n - ^ } 

IM I M m I" 

n _ 

(! s 

para o inverno 
SEM LUCROS! 

Club Pontagrossense 

Convite 
Do ordem do Sr. Presidmte do Club I ontagrossense 

convido os srs. Socios e Exmas. Familias para o SAHAU 
DANSANTE que deverá se realizar nos salões desta Socie. 
dade, na noite de 3 de Junho, domingo, ás 20 horas. 

(Traje de passeio). . 
Secretaria do Club Pontagrossense, em 28—C—932. 
VALDEMYR BUENO — !" Secretario. 
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Camurç a 

preta, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 e maio, diversos modelos. 
Otferta ,especial, só durante 
sste mcz: 

Aie :a p o sso o. I 

A AGUIA DE BRONZE está liquidando a Secção de 
varejo, pois vae dedicar-se ao atacado.^ 

Aproveitem a occasião. 

* 

y bdfcM 
A 
>£oYlàiaos oi file le II 

AssociaçãcTBGncíícen 

t3 26 dc Outubro 
Segunda convocação de flssamtjléa Gerai 

hí m¥Â !;yre i;e íralee Cssrrele i 
'<4 

• i 
Não tendo comparecido numero legal d© associados pa 

ra funccionar ^ Assembléa G erul convocada para o dia 26 
do corrente, afim de deliberar exclusivamente da discus- 
são e approvação da reforma dos Estatutos, convido de 
novo os srs. .associados a se reunirem para o mesmo r,m, 
cm segunda e ultim-** convocação, no dia 31 de Judio p- 
entrante, ás nove li 0 Armazém 
Central desta Assoc oxxrrTsrn 

Ponta Grossa, I RANCISCO 
MATCIEL JÚNIOR» 

34S r 31$ 
ara o Interior, mais ! '2?000 Para 

para o porte. ^ 
Executamos em 2'1 horas 

qualquer typo com o ascres- 
ciroo apenas d^ 2$000 por par. 
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OFFIGINA DE RELOJOEIRO 
 E OURIVESARIA    

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

e caca e 

^esci te Paraná 

Rua Augusto Ribas, 101. 

AVISO AOS SOCIOS 
A Directoria tem a grata 

satisfação de communicar a 
todos os socios que acaba do 
s?r instalada a SEDE DEFI- 
NITIVA no Palacete Carvalho,' 
Rua 15 de Novembro, esquina 
da Rua SanfAnna. 

A SEDE estará aberta todas 
as TERÇAS E QUINTAS FEI- 
RAS das 19 ás 21 horas (7 as 
9 da noite) encontrando-se a 
disposição (ios senhores so- 
cios pessoa encarregada da 
COBRANÇA DAS MENSALI- 
DADES, informações etc. 

A Directoria pede a todos 
os socios qiij procurem pagar 
suas mensalidades na Scde.So 
ciai, visto ter sido reso vido 
não mandar mais cobrador ei- 
fecluar a cobrança a domici- 
lio, como medida de eçono- 
uiia. ' . 

Pede ainda a Direciona a 
apresentação das cadernetas 
na Sede Social afim de serem 
nrehencbidas as exigências do 
artigo 14° do Decreto 1165 de 
27 de Maio de 1932. 

R elite feminina 

s-r 
V 

.. : \ 
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„ A Rainha da Beleza, de Jo- 
• ' iproclamada ©ra concur 

so, deve a sua ventura conju- 
'^1 á PETROLINA MINANDO 
RA. Disse éla, sua Magestade 

%ã Rainha"; "A formosura dos 
meus cabelos, a sua suave fra. 
grancia. deliciosa frescura, en 
canto místico, sedução c higi, 

u devo ao uso diário 
maravilhoso preparado. 

;le se era toda a parte 


